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MAISMORTES
NA REGIÃO
DE SANTO
ANTÔNIO
Bairro Grande Vitória foi o
que registrou mais homicídios
As 28 mortes violentas

em Vitória, no primeiro se-
mestre deste ano, aconte-
ceramemvários bairros da
cidade.Quandoagrupados
por região administrativa,
os dados apontam que a
violência em relação a este
tipo de crime foi maior na
Região de Santo Antônio.
Mas, individualmente foi o
bairro Grande Vitória, em
São Pedro, que registrou o
maior número de homicí-
dios. Foram três.
É o que apontam os re-

gistros aqueAGAZETA te-
ve acesso com dados do
Ciodes e do Observatório
de Segurança da Prefeitu-
ra de Vitória. O relatório
também indica que houve
redução de 17,6% no nú-
merodemortesnaCapital,
ao se comparar o primeiro
semestre deste ano com o
de 2015, quando ocorre-
ram 34 assassinatos.
As regiões de Santo An-

tônioeSãoPedromerecem
umpoucomaisdeatenção,
como explica o secretário
de Segurança Urbana de
Vitória, Fronzio Calheira
Motta. “São locais onde se
percebequeotráficoémais
atuante”, diz.
Situação que uma mo-

radora, que prefere não se
identificar, conhece bem.
Há 25 anos ela vive em
SantoAntônio,bairro,afir-
ma, onde as mortes são
motivadasporbrigasentre
gangues. “Muitas pessoas
já foram mortas em meu
bairro, mas eu não deixo
de fazerminhas coisas por
causa da violência, ou dei-
xo de viver”.
Em Vitória, quase 70%

dasmortesviolentasforam
motivadas pelo tráfico. O
restante, explica Calheira,
sãooschamadoscrimesde

proximidade, ocasionados
por brigas de vizinho, ou
são crimes passionais.
ParaCalheira,aredução

das mortes violentas na
Capital foi conquistada
tambémcomadoçãodeal-
gumas medidas pelo mu-
nicípio, como o videomo-
nitoramento,oacolhimen-
to da população de rua e a
ocupação incentivada dos
espaços públicos - comoas
praças. “Fizemos o nosso
dever de casa”, destaca.

ESTADO
Na prática, Vitória vem

acompanhando uma ten-
dência que se verifica tam-
bémnoEstado e emoutras
cidades da Região Metro-
politana e do interior. No
primeiro semestre deste
ano, foramregistradosme-
nos 19,4% de homicídios,
em comparação comoano
passado no Espírito Santo.
ARegiãoMetropolitana re-
gistrou 21%amenos.

A redução também se
verificanoshomicídiosde
mulheres, com queda de
35% este ano, em relação
a 16% do ano anterior.
Deacordocomosecretá-

rio de Segurança, André
Garcia, o Estado caminha
para o sétimo ano consecu-
tivo com queda no número
de homicídios. Resultado,
diz,deações integradasdas
polícias, e também com as
guardas municipais das ci-
dades,commonitoramento
mensal de todas as ações.
Além das prisões de ho-

micidas-883atéestasema-
na -, de traficantes e apre-
ensões de armas, outro
ponto importante, destaca
Garcia,éaresoluçãodosin-
quéritos, cuja média men-
sal no Estado é de 40%,
contraos10%demédiana-
cional.
Nos casos de homicí-

dios demulheres, o índice
de esclarecimento dos ca-
sos chega a 70%.
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Violência à noite
Uma porteira, 35, mora-
dora de Caratoíra, que
preferiu não se identifi-
car, afirma que tanto
mortes quanto assaltos
acontecem mais à noite.

“Depois das 19h, não saio de casa, nem
deixo minha filha de 12 anos sair, pois
nem a presença da polícia inibe os crimes”
—
PORTEIRA DE 35 ANOS

MORADORA DE CARATOÍRA

OS NÚMEROS DOS CRIMES

Gangues
Uma moradora do bairro Santo Antônio, de
44 anos, afirma que as mortes registradas na
região acontecem devido à guerra de gangues
rivais: “Mas eu não deixo de fazer minhas coisas”.
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